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Área temática  I - Fundamentos em segurança pública 

Disciplina  3 - Cultura, cotidiano e prática reflexiva 

Módulo  c - Diversidade étnica, sexual e sociocultural 

Código I.3.c 

Mapa de competências  
 A partir dos conhecimentos aplicados, embasados na relação ensino-

aprendizagem, são competências decorrentes desse processo a capacidade do policial 
civil de reconhecer e respeitar a cultura, a identidade e a história de todas as pessoas, 
valorizando em sua atuação a pluralidade etnicorracial, sexual e religiosa existente na 
sociedade brasileira. 

Carga horária recomendada: 20 horas 

Descrição  
A sociedade atual é resultado de uma série de lutas e conquistas históricas da 

população, muitas vezes representada por grupos ou movimentos que militam em 
causas comuns, na busca de maior visibilidade e representatividade.  

Alguns grupos sociais, em razão da sua condição de raça, gênero, etnia, 
orientação sexual, identidade de gênero, religião, classe social e deficiência física 
sofrem um processo de exclusão social mais intenso e, por essa razão, merecem uma 
atenção especial por parte do Estado e de seus agentes. 

As lutas históricas e atuais promovidas por esses grupos na busca de 
reconhecimento, acesso a direitos e igualdade de oportunidades, resultaram em 
algumas conquistas, mas a realidade revela que ainda há muito a ser conquistado.   

Para que os agentes de segurança pública cumpram com o seu papel 
constitucional de promotores de cidadania e garantidores de direitos humanos, é 
necessário, primeiramente, conhecer profundamente a sociedade que integram, assim 
como as dificuldades, necessidades e anseios de seus grupos sociais, a fim de garantir 
a proteção social de todos e todas. 

É preciso repensar e ressignificar, enquanto agentes de segurança pública, não 
apenas os valores e costumes diante de uma realidade social em constante 
transformação, mas também o conceito de segurança pública a fim de que o 
desempenho de nossa função seja efetivamente capaz de garantir e promover direitos 
a todas as pessoas. 

O módulo disciplinar Diversidade étnica e sociocultural trata de uma 
oportunidade de se criar espaços de reflexão sobre o papel dos policiais civis em 
relação à diversidade racial, religiosa e cultural brasileira, e de buscar eliminar os 
estigmas, os preconceitos e as abordagens discriminatórias realizadas em pessoas 
vulneráveis ou em situação de vulnerabilidade. 

Objetivo 
Criar condições para que o policial civil possa: 
➢ ampliar conhecimentos para entender a legislação referente à 

discriminação racial, e compreender a formação da sociedade brasileira, entendendo a 
importância da diversidade etnico sociocultural que a caracteriza; 

➢ desenvolver e exercitar habilidades para ter conduta pessoal e 
profissional destituída de preconceito e discriminação e aplicar as leis referentes à 
discriminação racial e outros documentos internacionais dos quais o Brasil é signatário; 

➢ fortalecer atitudes para reconhecer a importância dos profissionais de 
segurança pública como garantidores da equidade étnico-social. 

Conteúdo Programático 
1. A formação da sociedade brasileira: aspectos sociológicos, antropológicos, 



filosóficos 
2. Conceitos importantes 
2.1. Etnia e raça 
2.2. Racismo 
2.2.1. Racismo estrutural 
2.2.2. Racismo institucional 
2.3. Injúria racial 
2.4. Preconceito, discriminação e segregação 
3. Diversidade cultural e racial na sociedade brasileira 
4. Cultura material e imaterial 
5. Povos e Comunidades Tradicionais 
5.1. Povo de Matriz Africana 
5.2. Indígena 
5.3. Cigana 
6. Xenofobia 
7. Identidade de gênero 
8. Conceito de sexualidade 
9. A violência contra a população LGBTQIA+ 
9.1. A luta da comunidade LGBTQIA+ 
9.1.1. Marcos históricos e conquistas 
9.1.2. Processo de criminalização da LGBTfobia 
10.Atuação dos órgãos de segurança pública no enfrentamento à LGBTfobia 
10.1 Criação do GEACRI 
10.2 Atendimento especializado  
10.3 Nome social 
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Estratégias de ensino e aprendizagem 
As estratégias de ensino e aprendizagem estão dispostas na MACPC/GO e 

devem ser escolhidas pelo facilitador, restringindo-se a métodos e técnicas adequados 
aos objetivos.  

Avaliação de Aprendizagem 
A avaliação do aluno seguirá as disposições do Regimento Interno da ESPC. 

Serão ainda utilizadas avaliações de aprendizagem diagnóstica, formativa e somativa, 
como forma de aperfeiçoamento do ensino. 
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